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Pregão Eletrônico nº 47/2015
PREGÃO ELETRÔNICO, DO TIPO MENOR PREÇO POR ITEM, PARA REGISTRO
DE PREÇOS PARA AQUISIÇÃO DE MATERIAL PERMANENTE: APARELHOS E
UTENSILIOSDOMESTICOSeMOBILIÁRIOEMGERAL,DESTINADOSAUNIPAMPA
PRAEC. Abertura das propostas dia 14/08/2015 às 9 horas. Entrega das propostas,
a partir de 03/08/2015, às 08h. Local: www.comprasnet.gov.br. O edital encontra-se
disponível nos sítios www.comprasnet.gov.br e http://www6.unipampa.edu.br

Ana Claudia Chaves da Silveira
Equipe de Apoio

AVISO DE LICITAÇÃO

Ministério da
Educação

Pregão Eletrônico
N° 0430/15 – Registro de Preços de Elementos Filtrantes.
Realização: dia 14/08/2015, às 09:00 horas.
N° 0495/15 – Execução de Sistema de Climatização e Exaustão da Sala do
Equipamento de Ressonância Magnética, Sala de Comando e Áreas Adjacentes,
com Fornecimento de Materiais e Equipamentos - Contrato.
Realização: dia 18/08/2015, às 09:00 horas.
N° 0561/15 – Registro de Preços de Refil para Embalador de Guarda-Chuva.
Realização: dia 18/08/2015, às 09:00 horas.
N° 0563/15 – Registro de Preços de Máscara e Pronga Nasal e Adaptador
Miniflow.
Realização: dia 20/08/2015, às 09:00 horas.
N° 0566/15 – Registro de Preços de Medicamentos.
Realização: dia 18/08/2015, às 09:00 horas.
N° 0567/15 – Registro de Preços de Medicamentos.
Realização: dia 20/08/2015, às 09:00 horas.
N° 0568/15 – Registro de Preços de Medicamentos.
Realização: dia 20/08/2015, às 09:00 horas.
Nº 0571/15 – Aquisição de Saco Plástico - Contrato
Realização: dia 18/08/2015, às 09:00 horas.
N° 0596/15 – Prestação de Serviços de Manutenção Corretiva de Óticas
Endoscópicas.
Realização: dia 18/08/2015, às 09:00 horas.
As propostas devem ser entregues no site www.hcpa.ufrgs.br - Pregão Eletrônico, até
a data e horário indicados no edital, sendo que no dia e horário acima será realizada
a fase de lances.

Porto Alegre, 03 de agosto de 2015
MARCELO SILVEIRA DE CASTRO,

Coordenador da Comissão de Licitações.

AVISO DE LICITAÇÃO

Ministério da
Educação

Parque Assis Brasil
Bovino gordo em pé/kg

Semana de 27/Julho/15 a 31/Julho/2015 (*)

Boi Vaca

Mínimo R$ 5,00 R$ 4,50
Médio (**) R$ 5,30 R$ 4,81
Máximo R$ 5,50 R$ 5,00

(**) Média ponderada obtida entre praças consultadas

Fonte: Emater

■ BRUNA KARPINSKI

A
turbulência do mercado
chinês poderá impactar
no preço das commodi-

ties a médio e longo prazo, com
redução nos valores em dólar ex-
portados de soja. A projeção é
do pesquisador em economia da
Fundação de Economia e Esta-
tística (FEE) Tomás Torezani.
Em julho, a Bolsa de Xangai te-
ve o seu pior mês em seis anos,
com queda acumulada de 14%.

“Mas com a desvalorização
do real frente ao dólar, a renta-
bilidade do produtor aumenta”,
destacou ele, lembrando que o
produtor não ficará no prejuízo
na conversão da receita em moe-
da americana para o real. Este
cenário — uma possível retração
da economia chinesa devido à
desvalorização das ações na Bol-
sa de Xangai no último mês —
deve ter algum reflexo durante
o segundo semestre deste ano,
podendo se estender até o come-
ço de 2016.

A soja embarcada para a Chi-
na representou 89% do grão ex-
portado pelo Rio Grande do Sul
no primeiro semestre de 2015.
Dos 1,9 bilhão de dólares expor-
tados pelo Estado em soja, 1,73
bilhão de dólares em grão têm
como destino a China — no mes-
mo período de 2014
foram 2,047 bilhões
de dólares, queda
de 14%. No Brasil, o
país asiático foi o
principal importa-
dor de produtos
agrícolas nos primei-
ros seis meses de
2015, com um total
de 11,7 bilhões de dólares.

Mas um fato positivo é que,
seguindo a tendência dos primei-
ros seis meses deste ano, o volu-
me de soja exportada para a
China deve aumentar. No primei-
ro semestre de 2015, o volume
exportado cresceu 15% — de 3,9
milhões de toneladas no mesmo
período de 2014 para 4,5 mi-
lhões de toneladas este ano.

O agrônomo e analista Ander-
son Galvão, da consultoria Céle-
res, avalia que o dos preços já
era esperado. “Voltamos a um
momento de preços normais,
perto da média histórica”, disse.
Sobre a influência da desvalori-
zação das ações na Bolsa de

Xangai, ele ameniza
e ressalta que, mes-
mo com números ex-
pressivos, a minoria
dos investidores chi-
neses participa da
bolsa. “Do ponto de
vista do mercado,
não influencia nas
exportações. O im-

pacto é mínimo”, confia.
Para o presidente da Aproso-

ja/RS, Décio Teixeira, o preço
pode cair “sempre que houver
abalo no mercado”. No entanto,
ele não vê impacto até o momen-
to, tanto no valor quanto na de-
manda, “até porque eles não
vão parar de comer”. “Talvez fu-
turamente possa haver uma re-
dução de compra”, avalia.

■ Uma reunião, nesta semana, na
Fepam, deve definir os passos para
as licenças ambientais do projeto
previsto na parceria público-priva-
da entre o governo do Estado e Bo-
lognesi Empreendimentos, para in-
fraestrutura do Parque Assis Brasil.

Soja grão — Bolsa de Chicago — US$ Bushel

31/Julho/2015 Variação Fechamento
Agosto/2015 -0,09½ 9,80¾
Setembro/2015 -0,11¼ 9,53¼
Novembro/2015 -0,09¾ 9,40¼
Janeiro/2016 -0,09½ 9,45¾
Março/2016 -0,09 9,44¼
Maio/2016 -0,09 9,40¾
Julho/2016 -0,09¼ 9,43½
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■ Os produtores de milho deram início à compra das sementes e insumos
para a próxima safra, após a liberação dos recursos para custeio. Segundo
a Emater, nesta época os produtores de alguns municípios das Missões e
Fronteira Oeste já haviam iniciado o plantio em safras anteriores. O exces-
so de chuvas e a preocupação com o risco de geadas, porém, fazem com
que o cenário não se repita neste ano. No entanto, segundo o presidente
da Apromilho/RS, Cláudio Luiz de Jesus, o atraso é irrelevante. “Coisa de
sete ou oito dias em função da chuvarada, nada que impacte”, confia. O
dirigente afirma que ainda é cedo para projetar uma redução na área plan-
tada. A estimativa dele é de 950 mil hectares.

PARCELAMENTO

Servidores da Seapa
terão dia de mobilização

Produtor de milho compra insumos

Economia do maior
importador preocupa
Impactodadesaceleraçãochinesanascommoditiesdivideopiniõesnosetor

CUSTOS

Farsul inicia
levantamentos

Com o objetivo de pressionar
o governo do Estado a recuar
em sua decisão de parcelar os
salários do funcionalismo, os
servidores da Secretaria da Agri-
cultura irão cruzar os braços na
manhã de hoje. A paralisação,
que inclui os fiscais sanitários,
deve reduzir os abates de fran-
gos, bovinos e suínos nos frigorí-
ficos com registro regional. “Va-
mos mostrar para o governador
que ao atacar a gente ele está
atacando a economia de todo o
Estado”, disse o presidente da
Associação dos Fiscais Esta-
duais Agropecuários do Rio
Grande do Sul (Afagro), Antonio
Augusto Medeiros. “Estamos
convencidos que a culpa não é
nossa e, além disso, não esta-
mos pedindo nada, apenas o
que nos é de direito.” Conforme
dados da Afagro, os frigoríficos
que ficarão impedidos de atuar,

pela manhã, registram uma mé-
dia diária de abates de 150 mil
frangos, 2 mil suínos e 3 mil bo-
vinos. “No dia 18, todo o funcio-
nalismo se reunirá em assem-
bleia para repercutir as medi-
das e definir novas ações. Nós
estaremos lá e uma paralisação
integral não está descartada”, fi-
nalizou Medeiros.

O secretário da Agricultura,
Ernani Polo, afirmou que o par-
celamento não é intencional e
que está disponível para conver-
sar. “A gente compreende e res-
peita a posição deles, mas tam-
bém pedimos compreensão. Es-
tamos falando de um serviço es-
sencial”, declarou. Sobre o paga-
mento de diárias durante a Ex-
pointer, o secretário disse ainda
não ter pensado no assunto. Po-
rém, garantiu que o evento terá
a estrutura mínima indispensá-
vel para a sua realização.

Os painéis anuais de levanta-
mento de custos do arroz, milho,
soja e trigo, promovidos pela
Farsul em parceria com a Esalq/
Cepea, terão início hoje em
Camaquã. As atividades seguem
amanhã, em Uruguaiana, na
quarta-feira, em Cruz Alta e
Tupanciretã, e na quinta-feira,
em Carazinho. Os dois primei-
ros levantamentos serão sobre a
c u l t u r a d o a r r o z . E m
Tupanciretã e Carazinho, os te-
mas serão soja, milho e trigo de
sequeiro, e, em Cruz Alta, soja,
milho e trigo irrigado e de se-
queiro. Os dados mostrarão o
custo de produção final da safra
passada, além da primeira esti-
mativa do próximo ciclo. O presi-
dente da Farsul, Carlos Sperot-
to, diz que os números darão
subsídios para as negociações
com o governo. “Esses levanta-
mentos permitem analisar a real
situação para a próxima safra e
começar a desenhar as ações
que serão necessárias desde já.”


